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O Po"O ACORDA acordar por cnmrieto da 
V ••• sua culposa ind1fferença. 

Lucte, mas com ordem 
A's duns grandes reu- 0 parcimonia nos com1c10s 

niões populares_ d~ Campo, de proteslo e resisÍencia, e 
Peq ueno e do Pn11c1p_e Real, 1.reconquiste as liberdades 
succederam-se as ~~ao me- perdidas; combata do alto 
nos grnndes reurnoes <i~s t.la sua soberania pelo Ie
povos de Braga e Barcel- vantameuto naciorrnl e leih
los_. bre-se lJlle a nação po1'lu-

Em numero approxi- gueza se co11 vulsionou u'um 
ma do a dous mil, o povo estremecimento de vida em 
do visinho concelho ac3ba 1880 na celebração do t.ri
de manifestar o seu des a~ cenlenario de Camões, e 
grado pda marcha do go- dez an11os depois ao joga
verno, que, depois de cer- ram-lhe às faces o ullrajo
cear as liberdades publi- so ULTIMATUM bretão. 
cas, parece querer provo- Siga 0 Pº''º 0 cuminho 
cnr o 1)aiz á revolução, com d · ·~ que e\'e seguu·, marn1esle 
os successivos decrntos e- . 0 seu desagrado e a sua 
manados da sua dictadu- reprovação µela marcha do 
ra. ooverno dictador e atalhe . ,.., ' 

A agitação prosegue ao medonho desabar da DÉ-

em differentes pontos do BACLE que nos rep ercute 1·u

paiz contr:;-i o governo que mores sinistrns nos hori-
1.ireside nefastamente aos t son es. 
seus destinos, e a voz do 
povo, d'um povo que vé Instituição de legado 
poslergados seus direitos Lê-se n'um uosso collet:a de Bar-
e regalias, vae repercutin- cellos: 

•Ü nosso collega da redação do 
do de um a outro extre- •Commercio de Barcellos» sr. Ou-
mo do paiz, n'um brado min gos de Figueiredo e suas ex.m•• 
sublime, n'um protesto ve- irmãs e seu irmão abbade de Rio 
hemente e ordeiro tJelo res- Tinto, iostituiram, em e~criptnra 

t- publica, ult1mameute ,duis legados na 
tabelecimento da P~tria fregu ezia de Fonte Boa. 
moribunda, subjugad~··aos Urn de 250~000 reis, ém ac
desatinos de um poder que ções do Brnco de Barcellos, para a 

b ] junta de parochia repartir o seu 
se tornou a so uto. rendimen.to pelos pobres da freguti-

0 governo, porém, fez zia. 
baixar· ás suas auctorida- Outro de 850~000 reis, em ac
des uma circular prohibin- çõe~ do mesmo Banco para a co.u-

. . fl'aria de .Nossa Senhora do Rosarw. 
do _em qualquer marntes- /da dila fr eguezia, mandar rezar uma 
taçao popular contra o go- «rne uLa• todos os annos. e uma mis· 
verno, a expressão de phra- ~a em 6 dtJ abril, aunualmenLe, _ludo 
ses direcla ou indirectamen- P,ela ~!ma do rev.º Joaqni~ J~se de 

t , d l f d l• 1gue1redo, abbade. que foi d aquel· 
e a pessoa o e ie e a la fr eguezia. 

nação, e que nenhum ora- Fo! esta a vontade do distincto 
dor aconselhe o povo a não füiado, exposta e~ um p_rojecLo de 
pagar 3S COntribUiÇÕ~S de- l~Starneo_to ~ por ISSO qu1zeraw OS 

, d a· t•· d , Q dignos. IOSlllUldores, honrar a sua 
CI ela as em lC~C:t UI a. ue memoria rea lisando a sua vontade. 
quer obter O g0verno d'es- Acção esta digna de todo o pa-
te «man.(~G» attentorio dos rabein•. 

cl!i:eitos de um povo liber
to de ha 62 annos? 

Qner ver o paiz na lu
cla incongruente e terrível 
de uma g~rnrra civil? ... Pois 
parece ca minharmos para 
isso, in fe lizmente! 

Mas não: o povo ha-de 
rea gir ordeira e prudente
mente contra os desatinos 

Onze maridos-O « re
cord)) da viuvez 

N'um d'estes di as apiuhava-se 
geole junto da egreja de Newlh, na 
Inglaterra, onde se celebrava um 
casamento nada vulgar. A viuva d'um 
medico fall ecido . o aooo passado, 
desposara, em undecimas nupci.1s, 
um rico proprietario do sitio! 

Casada, pela primeira vez, aos 
15 annos, viajou muito, passeando 
sucesssivamente,com os seus '10 ma
ridos .differentes, por todas as par
tes do mundo, sobretudo na Ameri-

do governo. Iniciar ou se
quer concorrer para uma 
revolução seria abeirar 
mais das boccas do abys- ca. 

mo esta infeliz nacionali
dade. Tome o povo bem 
nota n'eslas palavras, ao 

Instituto orphtalmologico 
Sabemos ... que baixou a todas as 

admi11.i str ?..ções rios conc.elho: .? se~ 1 Monsent~or Vianna 
go111lc docu .11enlo pat a t;ouh ~ cirueu 1 Esta e111 E~pnze 1 1u 11 . pass~11rlo 
to do p11lil1 co, 4ue achamos ~ouve- aqui as fes tas do N~L~I e A11 11 0 Bom, 
111e11le publicar. para tllucidaçao de esl1~ 1lluslratlu sace1 dote uusso con-
quern possa interessar: \ terraueu. 

d.º) H 1 em LisboJ um eslabe- 1 

iecirnenlo do Estado, denominado 1 

u l11~tituto de Orph1h almo log ia • e' Veilll gosar as ferias presentes 
exclusiv ament e des tin ado ao trala- no seio !1 A sua farn ili :1 o uo~so ami· 
meoto de moles tias d'olhos. go e apreclavel coll ~ borador José Ma· 

2.º) Este estabelecimeulo~acha· ria d Oliveira, e,111daJte d1 Escola 
se actuamente i11st:illad11 na rua do Politechnica do P11rto. 
Passadiço. n. 0 27. e cousla rle um 
hospital com prownamenle 86 ca-
mas e de um cousulluriu para cura. O comi cio de Viaun;i ficou addia· 
tivos diarios. do para hoje. 

3.º) O hospil ti recebe homens, 
mulheres e cre anças que precisem 
de tral ame11Lo permauente, forn e
cendo-lhes cama, mesa, vestuario e 
tudo o mais que careçam. 

4. º) Os pobres são recebi rios e 
tratados gratuilam~nle, logo que p/ O· 
vem a s~a pobresa por atlesta à-6 do 
parocho e do regedor da fregoezia . 

5. º) Os que não são pobres. ta em 
de pagar 600 reis por dia, que re· 
vertem em beneficio do Estado. 

No tratamento e na alimentaçãt1 
não ha differeoça entre estas duas 
classes dtl doentes: 

7. º) No coosultorio fazem-se cu· 
rativos diarios, das 9 ás 1 ·l horas 
da manhã, com excepção elas 4uar
tas-feiras e dos dias santificados. -

8.º) Estes curati1os são sratui· 
tos só para pnbres. 

9. º) Os doenrns das provincias 
Leem de vir monidos de dinh eiro pa· 
ra o regresso, visto o Iostilulo não 
lh es r1;der abonar as viagens. 

Li sbo a, 1 .de dezenibn, Je '1894. 
O d1reclor, dr. Gama Pinto.» 

Navios de grande veloci
dade 

O snr . Bazin inventou um sys· 
lema de navegação qne permitté al
Liugir a velo i: idade de 59 kr lomelros 
por hMa. O navio, assim construido. 
compõe-se de uma plataforma, a qoal 
se a pai a sobre enorm es rodas ôcas, 
formando fl11luadores , as quaes pou· 
co imergem na agua. Por este sys · 
tema a viagem de H di as enlrn Lis
boa e Rio de Jaueiro fic aria red uzi
da :í ponco mais de 6 dias. 

O pig-boat e Lhri s1opher Colon
bus•, lançando sobre o lado Micbi· 
ga n, percorre 65 kilometros por ho 
ra. Esle navio uão é do systewa Ba· 
zi n. Tem o f uudo e bato e escorrega 
sobre a agua. 
~ 

Para bens 
Darnol -os ao nosso dilecto ami

go e eslimavel assignante sor. Ao· 
tonio Narciso Gomes do Souto, hahil 
aspirante dos correios e telegraphos. 
pela sua nomeação pua chefe da es
tação telegrapho-postal da Fiiueir;. 
da Foz. 

Entre nós 
Estão gosando as ferias do · Na_

tal com suas familias, os sympr lh1· 
cos e esperaoçosos academicf1C> sr~. 
F. Alexandrino da Silva, M<1noel E .. 
da Silva e Silverio Vilel'ª· . 
~...:>..._____,____ 

Tem estado 'n'esta ~ .9 -..,'>til. 
Celestino Niny,~i'V"ãô da Camara 
de Cerveirz. 

VEHOAOES:-Só o qn e mere· 
CP. um l.J&uelicio é capaz de o· reco
nhecer. 

Està entre no ~ o snr. Ma rio Viei
ra, alumno da Esc.:ola Normal Jo Por· 
to. 

Vasco da Gama 
Passou ua terça-feira, 30, o 370 

anniversario do fallecimento do des· 
temido navegador. 

Ma xi mas 
Se alguem te reprehender com 

rasão, sabe que til aproveitou; se 
sem ella, sabe que desejou aprovei
tar-te. 

Falia pouco. mas sn!Tre 05 falia· 
dores. (S. Manh. Dum.) 

S. e A. 

~ 

Hegressou do Tamel o sor. dr. 
José Vil las Boas e sua ex. ma esposa. 

-t-~t+-

Já tém apparecido algumas lam
preias no Cavado. 

A primeira que foi caçada ven
deu-se por 900 reis. 

~ 

Estev!' em Espozende; partindo 
na 5. • feira µara Via o na dl) CasLello, 
o nosso sympa1hico amigo Manoel 
Pessoa de Faria. 

A folha offüial pnblicon uma 
portar ia determin·1ndo que a con tri
buição industrial dn presente anno 
sej a- úxlraordinariameote cobrada em 
quatro prestações trimestraes. 

Tem estado incommodado de 
saude o sr. João Antonio Palmeira, 
pae extremoso do nosso dilecto ami
go sr. Luiz Palmeira. 

Appetecemos-lhe .melhoras. 

Abre na proxima quarta-feira, 
2 de Janeiro, o eofre da recebedo
ria d'este conccl110. para a cobraoça 
vo lon ta ria das Eoo trilrnições predial, 
industriai e de decima de juros. 

A viso ao~ coutribuinLes. 

--..... ~---
~· 

Vas em via de restabelecimento 
,dttti"a grave doeoça o sr. Cornelio 
Fogaça. 

Oxalà possamos registrar muilo 
breve o completo restabelecimento 

do nosso amigo. 

Tllm snbidd o ailiO das libras no 
Portn. 

Aclna lmente está a 1: '140 reis. 

Necrologia 
Em S Martinho da Gandra 

(Ponte de Lima) falleceu ha dias a 
extremosa mãe do nosso particular 
amigo e digoo professor regia da es• 
<'Ola e Conde de ~~erreira •• o sr. An
tonio d'Abreu, motivo porque lhe 
apresentamos os nossos cumprimen
tos de pesa rnes. 

Qg japonezes ao tomarem Porto
Arlhor trucidaram cetca de 2:000 
chinezes. 

Barbarosl 

, 
Um theologo aliemão publicou 

ultimamente um opuscolo no qual 
prediz que o fim do muorlo se veri• 
fi,carà a 23 d'Abril de 1908, 

Ficamos inteirados. 

Vae haver em Alemquer um co• 
m;fio para protestar contra a dieta .. 
dura do governo1 

c:ampeãó de Portalegre 
Completou um anno de existen• 

eia este nosso illustrado collega, pe• 
lo que o fel(citamos. 

Visita 
Tem estado em Espozende, de 

visita a seu cunhado o sr. Coroelio 
Fogaça, o sr. Guimarães e sua exc.mr1 
familia, acreditado comcnereiante 
porluaose. 

Corria ultimamente em Lisboa 
qne o governo ia proceder contra os 
estudantes . signatarios cio prolestu. 

Pois sim: que se nwlla com ra• 
pazes, e depois ..• 

Em Paris acaba de apparecer 
uma anã que mede 60 ce_ntimetros 
de altura, e tem '16 annos. 

:rtlals outra 
Na noite de domingo entraram 

os ladrões na egreja parochial de S. 
Vicente de Oleiros, (Guimarães) le· 
vando uns brincos de uma imagem 
e 'algumas ersmolas que se achavam 
nas caixas. 

Cautel:nha, rev. mos Parochos. 

c:omlclo 
, O tkeatro de S. Geraldo, em 

Brága, encheu totalmente no domin· 
go, dia que fbra convocado para a 
ilrande reunião popular com o ,fim 
de protestar contra os actos do go
verno. 

Fallaram entbusiasticamente,sen· 
do calorosamente applaudidos, os 
srs. drs. José Frederico Laraojo, 
Eduardo l:l'Abreu, José Borges de 
Faria, Rodrigo Vellozo e Heliodoro 
Salgado . 
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A os nossos assignantes 
no Brazil 

No intuito de facilitar aos 
nossos es ti ma veis assignantes re
s identes nos Estados Unidos do 
Brnzil o pngamento da assigna
tura do nosso jornal, preveni
mol-os de que lhes vão ser apre· 
sentados os recibos ~l e cobrança, 
podendo fazer entrega da impor · 
t ancia das strns assignaturas ao 
nosso obsequioso correspo0den
te no füo de Jane iro, snr. Filip
pe Carvalho d' Almeida Gornes 
-rua do Rosario, 3'1, em notas 
de ban co brazileiras no valor 
correspondente ao preço da as
signatura e ao cambio do dia. 

Os assignantes residentes fóra 
do H.io, µod em fazel-o naR mes
mas condições acima exaradas, 
directamente á nossa Adrninis
tr::ição,-rua do Arco, 8-Es po
zende - e1u carta devidamente 
regis trncla. 

Um cornção do larlo .direito. 
Vi ct ima d'um.a affecção na s vi3S 

respir~tori as , fallece n em Vieno~ 

d'Austria um rapaz, cuja orgaoisação 
physiologica prooccupava muito os 
medicos :iustriacos, pois tinha o co
ração ao lado direitc\. sem que o in · 
commoclasse muito essa anormal dis
posição. ... 

Hospecla1Jo em casa do nosso pre
sado couterraneo e amigo sr. Este· 
vão Gonça:ves d'Araujo, esteve ~1-
guns dias n·esta povoação o sr . .Ma
noel José d'Oliveira Fi~ueimlo, oµn
lento capitalista e conceiluaJo agri
cultor Lrazileiro. 

Antonio Claro 
Regressou a Portugal o sr. dr. 

Antonio Claro, distincto jnris cun
sulto e apreciavel jornalista, que ha
via partido ha tempo pau o Brazil. 

Acha-se restabelecido dos sPus 
iocommodos o sr. Thomaz Jacinlho 
de Sousa. 

Estimamos. 

Ua":ilhães 1 ... lma 
Tem estado em Barrellos este 

eminente vnllo da democracia, ora
dor erudito e redactor principal do 
importante diario da capital-O Se
culo. 

Tem estado n'esta villa o sr. Ma
noel M. d'Oliveira ' Gaviuho e sna 
ex. ma esposa e filhinhos. 

Os premios grandes da lo
teria de Madrid 

O bilhete n.º· 8:653. prnmi:lllo 
com ·12 milhõ r~ s de reales, era per
tença' d'um negociante de R11rgos, e 
fôra comprado no did 9 d' agosto. 

O feliz mortal chama-se D. m. 
nuel Alarcia e acha-se presentemente 
em Habana, onde tem um eslaliele
cimento ue commercio. 

A noti cia de que arHnhára a sor
te grande foi ·lhe já pa1a ali commu
nicada pelo tol egrapho. 

O segundo premio coube a di
versas pessoas de Scgovia, por qu"m 
fôra repartido o bilhe!e u.º 53:008. 

O possuidor d'urn dos tlocimos 
premiados e um padre , D. Francisco 
Arranz, que presenteou Jogo o sa
christão ela sua freguezia com ... 
uma peseta! 

Outro decimo coube aos alumnos 
da Academia de artilheria. 

O ten:e iro premio, correspou
drnle ao bilhete o. º 5:594., ficou em 
Sevilha, rcpa1 Lido por 25 pessoas. 

Quantos felizes' 

CJootle· de ResteUo 
l'e111 estado iocummodado om 

Lisboa achandu-se porém cm via de 
convalescença, este nosso illustre e 
rcspeitavel amigo. 

Conheelmeutos utels 
Picauas dos mosquitos: 
Pega-se n'nma ponca ele cinza 

de cigarro, molha-se e esfrega-se 
com ella brandamanle a pelle, e 
n'um momenio desapparecerá a in
flamação. A cinza 1Jo ci ga rro contem 
um alcali que neu tralisa o veneno 
destillado pelo mosquito. 

~ 

Adhesão 
Os partidos . progressista e repa

blicano d'.Espozencle, mandaram uma 
declil'fação á commissão organisado
ra do comicio de Braga, manifestan
do-lhe o seu apoio e adhesão em to
das as resoluções tomadas n'aqoella 
reunião popular com o lim <le com
bater a marcha Jirtatori al e os actos 
do governo. 

--------~ 

Creme das damas 
A's sPnho ras recommenda-se o 

.crrme bus 'i),1 mns. o qual irnprirne á 
face e a toda a cutis nma brancnra 
sem eg ual. não deixaudo o minimo 
signal; é ~mcaz para tirar _sardas, 
!IOdoas, borbulh as e eni:oiJre ou clis· 
força os ~ii:r11al's das twx ig:is. 
1•1·eço do frasco 990 reis 

'fu ,Jos os p edido~ elevem ser fei· 
los, acompanhados ela s11a impor
tancia, (em carta registada 011 vale 
do correio para evdar Pxtrovios). á 
«Agencia da Bordadeira»-Rua do 
Monte Olivete n. 0 13-USBOA. 

Czar, 01~ Tzar? 
Diz um jornal fraucez: 

· a Porque se escreve CzAn e por
que se escreve TzAn? perguntàmo~ 
curiosarneole a al~uem, que nos deu 
a seguinte explicação: 

A letra C em russo pronuncia
se como T; por isso, um russo, se 
quando fala diz TzAR, quando escre
ve põe CzAR. Nem de outra maneira 
o poder ia fazer, purqne, como se 
sabe,CzAn é uma derivação de C"ZAll. 

ffonde se conclua qne é Cz.rn 
que se deve escrever e não 'fzAR. D 

dosé Cezar 
Regressou a esta villa. depois 

de uma longa estada em Caldellas, 
o nosso res pcitHel amigo e patricio 
sr. José Maria c~zar de Faria Vi, 
vas. 

füm vindo seja. 

ODE~ 

Formosa MariJi ;1, 
Mode lo da s graças. 
Quo mil pensa mcnlos 
Accendes , :Olaças: 

A'quclle, qne amimam 
Teus doces agrados, 
Terror dos amantez, 
Mimoso dos fados, 

Se fo.lgas oovil-o 
Por ti :;mpirar, 
Ao ceu dos amores 
Não deixes voar. 

Dos homens ign ·1 ras 
A in1t . .ie amant~? 
Qnem e\ m11ito amado, 
Não é muito amante. 

BOCAGE. 

ainda nenhum' caso snspeito. • -1 mayerberiaoas de om oplimo Erard, 
Oxalá t1es noticias agradaveis Hoje devem os briosos Monteses O !ll'e~? 

tenham a confirmação dos factos ir a Fão. oucle bastará colherem os Mora ali a Op 11 reocia. 
posteriores . elogios qne rã tiveram. III C 

- Os Rio-moinhenses atravessam A villa aJnrm ece lentam ri nte. 
Faller. e~ em Barcelios o sr. João 1 a esta hora a mootanha de Vill:i-r.liá No campanario dil camara cahem 

Corrêa, sogro do nosso amigo e pre· , em bnsca de novas paragens. Que doze badaladas: tarn. . . tam ... 
sacio ·collega cfa «ln 11epen c1 encia», 1 faç ~m boa viagem, e oxalà que en- tam ... tam ... meia -noite. [-Jora 
Lanôolt, a quem euclereÇiJ IDOS oussos i r.outrem nm povo mai~ aacalinadoo, fatidica do apparecimento dos phan
senlidos pesames. oni:le por certo s e r~o mais Ít> lizes . ta srn as ele Ham le t. Uma g~rganta de 

Impostos 
Por cá correu-lhes mal 3 agencia... mu lher que geme rloloridam -i nte, fo. 

Foi adj ud icado ao sr. José de 
Passos de Jesus l~erreira, cl e Fão, o 

1 

direito de cobrança e fi sca lisaçl!o dos 
impostos mnnicipaes indirectos n'es· 
te coocelho, durante Q anno de 1895, 
pela quantia ele 3:301 6000 réis. 
~ 

CAMARA MUNICIPAL 
Sessão extraordinaria de 5 de 

Dezembro de 1894: 
PresiJeocia Vianna, vereadores 

Vasquinho, Patusco Junior. e San· 
tos; bem como o admini strador d'es
te concelho. Aberta a sess:io foi lida 

i e approvada a acla, em 111ionta, da 
Hanoel Valle j sess~o anterior, declarando a presi-

Chegou antes tfe honlem até uós cl~nc1a lerem sido convoca dos para o 
a triste nova do fallecimeuto rl'este dia ·l do corrente os qnar e11 l~ rn aiL>· 
ext'el leule rap az, habi l pharmacenti - rn.s contrihuint~s protl ia es e indus· 
co ua povrrnção de Fão, q1io a lrn es, para i1~1illirem o sen parecer 
extrema solicitutlo medica não pôdo I acerca do projccto do orçamento ge
sal va r aos estragos de uma tysica 1 ral ue recr. rt 1 e rl;speza para o lu
pulmonar na idade mais pujante da tui o anno de '189?, co11ío~~e d is.põe 
vida. o art. i 19 do cod1go Ad1111n1stra11vo; 

ro-me o ouvi Jo: approximemo ·n·•S 
mais . Uma porta omerae rio aendo 

ti ~' 
nos gonzos apodrecidos como a Vir-
tu ile na monture ira do Crime'. Unn 
candeia amortece. Nem res:ea de 
lnme na lareira. Va ge u1na . crea nça 
n'un s braços el e mn lher que premiu 
urn beijo n'uns labios ionocentes. 

E' a Miseria. 
........................... 

E o mar não marulha, reponsa; 
e a onda vae e vem;] praia se m rui · 
rio, sileuciosamonte . ;N.1 espaço um 
vr• u indefi nido e azul co•n incrusta
ções de brilhantes, e nma granda 
loz. derramando-se ~o sopro da Lri· 
~a congelante, expectora para a ter• 
ra os seus raios prateados e algidus, 
da algid ez dos lyrios ... Beli'a alma, nobre caracter, co- como porém não cornparecnsse nu

ração leal e amigo na accr.pção mais mero. legal d11 s maiores contrilmin- · · · · · · · • • · · · · · · · · · · · · · · • · · • 
lata da palavra; ~lano e l Valle deix:i tes n aquelle dia, novamente os coo- Noite de Natal-noite feliz, mn
um vacuo insubstituivel no convivio vocar~ para a sess,ão extraorclinaria mento de record açõus, horas tris· 
de seus nmnerosos ~ migos e patri- de. h~1Je, CO'_DO preceitua o § '1 .0 do tes · · · 
cios, e a sua falta é muito sensivel refendo arti go. E porqne estivessem 
entre as classas.pobres de [•'ão que 1 presenté.s ~res maiores contribuintes 
o, pranteado muito ,protegia com 0 foi const1tu1da ~ ass~mh!ea, aos ~ua es 
auxilio da pharmacopolia. 1 ª ruesma pres1dencia leu o reíerido 

A. PlNHWlO. 

COLLABORAÇÃO ALHEIA . 
Sentimos profundamente a per- orçamento, dando em segnid.1 o p~

da do nosso amigo, que a morte tão recer se~u10Le: «Üs abaixo assigna- TtlEPLIC.i AO SR. 
prematuramente roubou aos cari· dos, maiores contribuintes preJi - ' :! 
nhos de uma esposa amaotissima e aes e _industriaes d~estc concelho, 
a toiliils os p,areutes e amigos . lendo s1rlo convocados pela segunda CELESTINO BRANDÃO 

Os nussos pesames a sua familia. vez_. _pela camara municipal, para 
* emHL1rem parecer ácerca do orça- Com uma;Jinguagem mais fuo obre 

Os officios do corpo pre~ente menlo geral para o futnro aano de que o olhar d'um moribundo. o snr. 
realisaram-se hor>Lem no Heal San- 1895, q11e aos foi lido, somos de Celestino parece querer tirar u1m 
ctuario do Bom Jesus. satriudo 0 pres- opinião que o referido orçamento vingança mais cruenta qne a d1>s 
tito pelas 1 i horas da manhã p3ra 0 deve ser approvado para todos os ef- NumEUM<iE&I, por eu defender os 

· · t · 1 feitos leoaes. E• para const~, r manila- meus direitos de auctor. cem1ter10 puoc ua perante numero- o " 
so con énr~o cl'amigos do exlincto, ram que eu João Eva11gelis'ta da Si!- Pois bem, para que se não ZAN· 
onde, rlepois de rezados os reptJusos, va, secretario, lavrasse o presente GUE, para que não veaha a faz er o 
foi dado o seu cadaver á sepultura. para os fias legaes. Espozendtl 5 de papel de YAGO no Othelo ou o dd' 

A's azas do caixão pegaram qna- dezembro de 1891·. Anlonio M'ari~ HAN de ls iandio clir- the-ei que iofi
tro irmãos da Santa Casa da Miseri- de Faria Vaíltn"io, João d~ Vilbs leirou no sou rosario rle poesias p • 
cordia, a cnja instituição pertenda 0 Bôas R11bim e J1Jsé de Passos de Je- pulares as que eram do mio ha la vra 
fallecido, e ás fitas os srs. l~rancisco sus Ferreira. dando-lhe uma nova paternidade. 
Bor1la, A. Dias dos Santos, Manoel Em segnida foram postas em ' ~'ica assim contente? 
G. Troia, Pedro Vianoa, Mauoel Men· praç11 as arrematações dos impostos Eu podia, com o escalpello da 
danha e Manoel G. Pereira. indirectos e illumiuação poblica, de· critica afiada retalhar a sua replica, 

Conduziam tres lindi ss imas co- sigoat1os para o dia d9 hoje . e por- radiante pe!as pompas du estylo, mas 
roas de violetas, ros as chã, amores qne apesar de haver li c1Lantes, não putrida f infecta no fondo com'> <!S 

perfeitos- e lilazes , os men inos João chegaram ~ c ifra orçada os referido s sepulto s caiadas de que falia a bi
e Manoel M. Pinto e 0 sr. J. f el'l'eira. i1upostos, novam ente foralll addi ;idos biia; mas para não suscilar polemi
pharrnaceDlico. tentlo eni filas de para o dia 15 <lo corrente. E por ca entre collegas deixo-a impune e 
moiré rodw as segu intes dedicato · nada mais haver que del iberar se passo a formular a mmha cfolesa. 
rias: encerrou a presento sessão. O snr. Brandão diz que o povo 

-«Saudade eterna iia tna tledi- -u~~~tt-- uãn faz poesi2s; ouve lei-as, decora-
cada esposa o. as e muitas vozes deturpa-as. 

-U11imo ad eus do Leu amigu NQITt DE NAJAL A poesia é a propria alma en-
Moreira Pinto. carna ·ia na forma ingenila da ideia. 

-Ultima P"º"ª d'amisa de de a Litiz Viunna Sen1ir profundamente, sentir de-
CarlM, Vi ~n n ~ P Per, ira. veras e expressar ao vivo, eis o ta

li smam do poeta. Haverà quem si n-

. ~----
Bailes pasto1•ls 

Não ficou de Lodo esqueciLlu eu
tre nós a velha usa ni;a. tão velhaco
mo as gerações, dos bailes pastoris 
represe11tando as sce11as do presepio 
e da ador .i ção do úeus rueni 111' 1 os 
qn aes ainda fazem as delicias do 
nosso povo, e cuja au 1lição. por mais 
vezes que tenha «reprises•, será 
sempre applaudida e apreciada pelu 
povo que se divene e por todos que 

1 
Noite de Nata l-noite feliz, mo

mfl nlo de record ações, horas tris
tes ... 

Ha cá fóra o silencio immenso, 
o silencio t1os subterraneos. 

O mar não marulha, repousà; a 
oncl.1 vae e vem á praia Sllm ruido, 
silenciosamente: u:io quer 'interrom· 
per o lncilio Je um goso fi clicio. 
momentrneo. 

la mais profurídameote que o povo 
carnpesiuo'? 

En sei que o art is ta quan1lo é 
poeta e lidiino poeta pulsa todas ases· 
cal as e desfere todas as harmonias ela 
arte; cnariposeia por loJ as as esphe
ras tla vida e adeja por toda s as es
tanGias do Bello . mas o povú do cam
po se nã u sab" huril at' a pltr ase, re· 
veste-a, que é mtli l melhor , de ori
ginalid ade e se11time11to. H 1verá 
qoem 111~ gne ao povo o br ~ stio de 
poeta? 

Lê-se n'nm telegramma de Bar· · se satisfazem com o gaudio alheio. 
cellos para o «Diario lllustrado•, em •.\ssim, vimos nós conservadas as lra
data de 2G: dições d'onlros tempos. baixando ate 

Nu espaço um veu indefi ni<lo e 
aznl com in t; ru :; tações de brilhantes. 
e uma grrnde luz, derram,.ndo-se 
ao s11 pro da hr is a congelante, expe
ctora para a terra os seus raios pra
teados ti algidos, da algi tfoz dos ly
rius ••. 

Leia o Cancioneiro . essa p11-
blicaç~o que caractel'lsa as nossas 
provincias. examioe-se os assu 1optos 
que clesdobra, os pensamentos qtrn 
levanta; veja a magoilicencia t.l'a
q1rnllas paginas e a invergadura d'a· 
quel la ph amasia e ahi eocontrará, 
como a perola na concha vi rgem 6 

intente a alma inteira do povu, o 
se11 brazão de poeta que até h1>je, a 
oão ser o snr. Brandão, ainda nin· 
guem ousou contes tar-lh 'o. 

A camara municipal, espontanea- C'á dous «Herodes» marinhotos, e os 
mente rcuaida hoje. deliberou enviar celebres réis Magos e demais comi· 
ao illustre ministro do Heino um to· tiva. Pena foi que os sympathicos 
legramma d'adb esào aos aclos do Magos viessem bastante magoados 
governo. pedindo-l he para a.sseg urar do1 «callos» e adiantassem um pou
a Sua Ma gesta de que as manifesta- C? ª1 sua viagem, trilhanJo com ante
ções da collig ação não ~ncoutram a- c1pac~o de doze dias os caminhos es· 
poio no povo de Barcellos. _cabroso~ da Abilheira. • • perdão: 

Uus alhos?!. . . de Belhlem ... O baile do lugar do 
Monte bouve-su menos mal, trazendo 

Ainda bem 
._ sempre sobre si "1llª unda de pas

ma eiH ...J.Q_Qigeoa. Não acooteceu 
outro tanto aõd?J~ar de Rio de 
Moinhos, que melhor lbe fôra ter 
explorado ººtros terrenos. 

As ultimas noticias dão declinan
te o cholera no Brazil, e affirmam 
que oo Rio do Janeiro so não deu 

Ali ha Almas alegres que sor
riem irmã:nente, em commuohão fa. 
miliar, em legiões de prasor irmão ... 
Approximemo-nos e apuremos o ou· 
v1llo. Pelas portas esb11ra1;ads desliza 
vagamente uma respiração de luz ... 

?Quem mora ali? 
A Pobreza em festa. 

II 
Tilintam crystaes, percorre um 

salão irradiante de luz um dito es
piriluoso: Surde uma gargalhada 
franca. Ha fins de conversa entre
cortada de quando em vez pelos sons 
de uma es1:ala tirada das enlrannas 

Ha poesia creada pela imagi na 
ção do povo do campo tão harmo
nios a como as n1itas de Clr.1n11:1v1m. 

Quem inspirou as melhores odds 
de Píndaro e as mais suaves lyri cas 
de Campoamor? 

Canções populares são aq uellas 



L 
-que o po\'O faz e não essas que :i · 

prende e canta. O c0liega . n~ qna
_j la de de collecio11ador devia des-
9"ernir ;i poesia poµol ar da µoesia que 

se publica em pcriodicns. Os ter ~ 
mos qne o pnvo r.rnpreg;i usnalint•n
to ~ãt> hem íu:eis de couhn:er. O 
snr. ílra11d5o on..-iu- ~s canLH e para 
não se aencornmodar » om sauer 
{1ne era o anr lor publicou-as do mis
tura mm outras que col eciouon. 

Tel' urna 1m1ub tagem de acepi
-pes li geiros de glndices f emenis sem 
'itualhas Je substancias. lguarins de 
estum agr1 enfe1 mo á ceia de Tbyrte. 

Com o exceulrico humorismo de 
SnmNE, C11AMF,JUT e Swn? intercala
do da amHga descrença de Manel e 
Jacop-01 t1s pede-me p ~ r;.i esc1'ovor. 

Snr. Brandão. saiba que esaevo 
sem a me11or sombra de ilenerario 
ambidosu. Escrevo por'que acho no 
esc1cvrr um deleit e; um mundo ideal 
011dc me vingar das cootradiçõi!S em 
que me trazia o mnudo positivo. 

Eis por que p~: severei escrevem-
do. 

Se eu tenho algum nome no jor
~lismo, esse mesmo para pou1;;is 
invejas, romo ó, não o criei rn , ao· 
lt·s o dern a um certo favor e mu
nilin nriu com que os amigos se Jo
leil :nu :h 1czes cm ex .. l ç:~ r os me
díocres. E' um nome que eu, o me
lllllr critico iie mini proprio, confos· 
~o n5o re~i s tir a nma analyse severa . 
O s11r. Brandão, que infunde tão f;i. 
11atico respeito na litteratnra como 
no cava llario o nome de Bayar, não 
deve inv~jar - me nem se irnp11rlar até 
com o pe1 iodico que noticieu censn· 
ranuo a forma 11usada como infi 'eiron 
nas CANÇÕ :;:s PoPL'LAnEs seis poesias 
miuhas que o ~cnhor Brandão co
nliecia, como se couclue Ja saa re
plica. 

~l as se o snr. Brandão julgar que 
é uma me11t1ra urilid:i p: r mim o que 
diz 1 e~ pe1 to éi censura periodic.1, ~u 
thori se-me a ll'anscrever a critica 
qu e lho lizeram. 

fico as rnas ordens. 

ALBINO DASTOS. 

1894--1895 
' 

BIBLIOGRAPHIA 

ESTACÃO DE PAlllS • 
R1jubilern as nossas leitoras! 
Lisboa vae finalmente t~ r um jor

nal de modas, que rivalisa rá em tu · 
do com as primeiras revistas de mo· 
da s france1,as, tendo. cumo ellas, a 
dirigil -;i nma senhora, a nossa dis
liocta col l1•ga O. Guiomar Torrezão , 
lendo em l'aris sua chrouista espe
cial, i11cu111bid a de registrar trez ve
zes por mez todo o grande movimen
to da moda, SAVom nvnE , acl11alida-

.- des parisienses, ele., e sendo editada 
cm Lisboa µor uma das ma is im1wr
tantcs casas do pa iz, a Jo ho11 r ado 
livreiro, snr. Anlonio ~Jaria Pe
reira. 

A ESTAÇÃO DE P ABIS caprichará 
cm apresentar ás suas assiguantas a 
collccção dos fi gurinos, consagrados 
em Paris , a par dos moldes co rt~dos 
pelas primeiras mCJdistas da e l e~a nt e 
capi1al do Sena. dos debnxos, bor
.dados, ele. , iuverltados pela sua inux
golrt vel pha11tasia. 

Publicar~ tamben:, além da dl'S· 
.cripçãu dos fi gurinos, uma excellenlo 

, secção lillera1 ia, constando da ch ro
{)ica de Li sbua, revista de livros no· 
voR, thcatros /acontecimentos mun· 
danos e ar listicos, por D. Guiomar 
Torrezão, romance de Maopas anl, 
traduzido pHa a EsTACÃO, versos, 
coo tus, actn~ lid ad es , receitas; corres
pouuencia com os assignautes, an 
nuncios, etc. 

Luxuosa, elegante, a preço mo
dico. e com um expediente ponlua 
Hssimo. a Es·1·AçAo DE PAnr ..; tem jfl 
o seu logar marcado na vangna rda 
dos jo1 na os de modas portuguc1es. 

Assigna tura desde já para a mes-

ma 1\a li,Taria do ediltir, rna r\n
gu~ta. 50. e na rodacção, rua de S. 
Beoto, 218. __ ..,..,_, __ _ 

A:UllJ!iO Cbirlsc.ffo 
Temos µr r ~c· nte m1i-; nm fasci

C~!lo d'esta recnmmendahilis~im a o
bra, edi:ada peliJ SI)r. Autlinln Du11-
rad0. Jo Porto. 

A distribuição já allinge o fasc i
culo '17, e co11tirrnará a ser regular
mente <listribniuo om por semana. 

Ai11da é tempo de tomar a as
sigoatura do a Anno Chri ~ LãO». por
que u snr. Dourado c1.nse1 va o pre
ço primi1ivo. 

Hecommendamos, pois, aos nos
sos leitores a acquisição d'esta ex
cellente obra. 

Assigna-se em casa do editor An, 
ton io Dourí'ldo. rua dos Martyres da 
Liberdade, 165--Porto. 

da amabilidade. 
Penlwradissirno, pois, 

com estas manifestações de 
apreço e consideraç{ío, a
pl'esso-.me a exprimir toda 
a aratidão que me vai n'al-
~ 

rn:.t. 
Espozenile 30 de De

zembro de 'l 894. 
CuR 'EL10 FoGAÇA. 

EDITAL 
Francisco Ja Stl \a Lou

reiro, P1·0, edor da Santa e 
Roal Caza da Mizericonlia 
e Hospitnl de S. Manoel 
d'esta vílla: 

I1.,A Z publico que pc r 
espaço de 30 dias. n con-

conecção Antonio 11:u·fa lar do pl'ese1Jte :rnnuncio, 
re1·eh'a - n.º 32- As ne- está abn'rto co11Cllt'SO 1.1 nra 
tas do 1Jl>:uh•e E1f4wno, pcw 
Alhe1·to Pimentel. provirneulo do logar de (j ll-

Pouc11s, muito puucos cscriptG· fenneira do mesino lwspi
res do nosso p;iiz, tem uma activi - tal, com 0 ordenado an
uade tão PX tr aordinaria 011) uar á 
estampa obras de subido me1 ito e nua! de 50~000 reis. 
elevado ap1 eço, como o sr. Alberto As condições respoilan
Pimentel, um dos primeiros romau- tes ao referido louar a-
cistas modernos que mJ is se tem sa- . l . t t ~ 
licnla(lo n'estes ultimo~ tempos em ~ l~m-s~ pa e? úS na secre-
o nosso paiz. lal'la d esta Sanla e Beal 

O volnme agora sa hido é bem de Caia, todos os dias não 
molde o enaltecer os sens cred itos, impedidos, desde as 9 ho
dc hd muito firmados, e a disperlar ras da mnnhâ ás 3 dc-c:i t.,, .. _ 
no publico arnaole de obras o <lese- :1 u 

jo de possuir a soa ultima pro luçã11 , de. 
jnia de elevado aµrPÇO, pela na rra spozendo e Secretaria 

da Santa e Heal Gaza da 
Mizer-icordia, 2 l de Dezem
bro do 1894. 

tiva explici ta que faz em suas pagi
nas, de scenas reíe rentes ai> nosso 
p.:iiz p:1ssadas denlro e fora J 'e3L3 
pro1·incia. 

E' este volurre, cli gno, como to
dos os restantes da Cor.LECÃO, ele 
fi gurar na estante do b1hliographo 
que se inleressa por adquirir obras 
cllmo esta de impll rtanle merito Jit
terariu. 

Constitua este volume XX capi
tulos ou •176 pagin :1s pela modicis
sima quantia de 200 reis, brochado, 
ou 300 reis ricamente metido em 
c:ipas de percaliua, dourada~. Ac
ceitam-se ass1gnaturas cio principio 
oi1 por ,1olnme em separado. Na 
secção competente va e o annnncio 
referente a todas as obras d'esta 
colleção. 

AN"N"UN"OIOS 

AGRADEClr~ENTO 
Ainda convalescente da 

gra vissima ent'ermidadeque 
me reteve no leito. cumpro 
o gratíssimo dever de ma
nifestar o meu maior re
conhecimento a todas as 
pessoas q1ie se dignaram 
interessar-se pelo meu es
latlo,distinguiudo-me, umas 
com as mais subidas pro
vas de amisade e dedica
ção, e outras com os ex
tremos da mais requinta-

O Provedor, 
FRANCISCO DA S1L v A L ounEI-

RO. 

SELLOS USADOS 
Compram-se sellus inu

tilisados de Portugal, Bra
zil e outras nações. Pagam
se Iwm. 

N'esta redacção se diz. 

LílTER k 
A com missão executiva 

da loteria da Santa ,Casa da 
Misericordia de Lisboa im
cnmbe-se de remelter qual
quer encommenda. de bi
lhetes ou decimos, logo 
ella seja ::icompanbada da 
impo~l.ancia e·do seguro do 
cone10. 

Os pedidos devem ser 
dirigid·os ao secrntario. 

Remellem-se listas a to
das cJs cornpraJores. 

Li'sboa 18 de Dezem~ 
bro de 1894. 

a secret!}rio, 
JOSÉ MURINELLO , 

DEPOSITO DE VINHOS ENGARRAFADOS 
- - -oro:---

FRANCISCO MENDES D'OLIVEIRA 
. RUA. DIREl'.1',\.-E~POZl~NDE 

Preço por garrafa: 
Vinho Palhete (sem garrafa) 

» Branco S. • 
Tinto N. 0 1 

Branco N.º 1 · 
Branco Malvasia N.º 1 
Branco Malvásia n.0 2 
Branco N.º 2 • 
Branco fino do Porto . 
Branco Infante D. Henrique 
Branco v~lho superior . 

AO MENDES. . ' 

·. 

120 reis 
160 
160 
240 
240 
300 ) 
300 l> 

320 
400 ) 
500 ) 

NOVO ESTABELECIMENTO 
DE 

~NTON íl rESSO~ BR~G~ 
LAR.GO D A. PR.AÇA 

F~Ã.O I 

Acaba de chegar a este estabelecimento grande quantidade de 
magnifica CASTANHA e BATATA do Alto Douro, cuias vende por 
juntJ e a retalho por preços muito convidativos. Vende a peso 
e medida, conforme o freguez desejar. garantindo a superioridade 
dos generos. 

No mesmo estabelrcimento encontram-se toêlos os generos de 
mercearia; ti11tas, ferragens, vinhos finos, algodões e muitos ou~ 
tros artigos que vende a preços sem rival. 

Convida, pois, os seus amigos e freguezes a visitar o seu estabe
lecimento. 

Ili 
PRAÇA DO TENENTE V ALADIM 

JEM FREN'Jl'JE 110 Jt{[ERC.&DO 
--- -000-- - --

EST .A.ÇÃO D
0

IN"-VERN"O 
---- 000--- - -

Sortido de fazendas para a estação, « hauté noveau
tê», proprias para fa tos, «mac·farrons», 

' 
varinos, pardessus ou sobretudos, etc. 

- - --=000=----

F A TOS POR IJ\.fPOP'-TE 
----0 00 - ---

Fazendas nacionaes e estrangeiras proprias para fa
tos de casaca e sobrecasaca 

----000- ---

Variados padrões em castorinas nacionaes e inglezas. 
Castorinas, flanellas brancas e estampadas, fazendas 

grossas de lã e algodão; toucas de malha, 
tecido de lã; gr.ande sortido em merinos, 

cacl1e-n0z e lenços; morins, chitas, 
riscados e algodões de côr. 

CI-IAILES e COBERTOHbS, e outros artigos para 
resistir ao inverno que, segundo Noherlesoom, 

serà frio e chuvoso 

AO BAZAR CE~l1

R.~L! .AO BAZAR 
CEN11RAL! 

~~~~~~~~~~~~~~~~~'~:P .. ~~~~§~~ 1 PHAHMACIA CENTRAL ESPOZ~NDENSE 1 
1 % JOSE CANDIDO DAD~ILVA RAMALHO ~ 

RUA. DIREIT;\-ESPOZENDE (3) 

Se1•wiço permanence 

!!:>la pharmacia. fornerida co nveniealkmente de todos os preparados 
chimicos, indispcnsav~is ao uzo da sc ienc1a mcnica, tem um variado sor-
1ime11to de medic;imento~ e~ trangeiros, cuja barateza e ind iscutível utilirla
ce n~u desmentem a solida 1epu ta ção d'e~ tu. já mui10 acreditado estahele
tim ento. Eutrn todtls esses preparndos,que as primeiras summidarles me

~ dil'~S emprngam com a m<' lhor certeza rt'um resul1ado lisongeiro, esta 

~ ~::~~~;~ ~\~~ dc:~::1~0s:i':i 1 :~~1~~1:11e d~ª r8ae1:1ti~~~ r;iir~:ª;~~~ ~~~~~:/sf ~ r:ireºs~ tão 

~ 1•on1:u111 l\Hli-hel'l>elicn 
~ CÍHa todas a~ molestins 1I H pelle. Preço da caixa 120 reis . 
"'t>I lnjecc,iio ads&a·i11gee11e cnlmn11cc 
~ Cura todas ílS bie uuorrÍ1 ag 1:is as mais rPbeldos. Preço rlo frasco 300 reis. i 
~ F.1101>ecifico COHll'I\ Cl\llOll 

~ Elfü:iz para a dwstrui ,;fin co111plola dos callos. Preço do frasco 300 reis 

,J')I Xu1•opc "t•1·mifn;;o 
~ . O melhor medica111cnlo conhecido contra as lombrigas 

~ , D"posi10 ge_ral-PBAR~iACIA CEN1'RAL- ESPOZENDE ~ 
~~~~~~~~ ~~~~§~~~~~ 

PADARIA E MERCEARIA LISBONENSE 

~NTílN íl JOSÉ° f ERN~NOES 
10 E 20. IU.:.A DIHUITA, 21 E 22 

--- -- ESPOZEl"'J"DE- ---
FARINHAS: 

Flor -- P1•eço pelo d e a>osilo de \'ia11na - Sacca 'fli IL G:S2li 
N.º 1 '' » » Sueca 76 IL 6:676 
N .º 2 » >l » » ll G :li21i 
N.º 3 » » » » » 6:376 
Hica Ona s S » 1) >i 65 ~ :030 
Holão S F » » tJO 1 ;4.00 
l~a1·e110 S G >J ,, » 40 l 1 l liO 

'l'odos el!lre11 preç os t éem o nugmcnto do cau·reio e de 1 º1. 
alé m dos 1u·eço8 ncimn indi<•ad o s , 

Dê1>osito de tabacos e lume s d~ ce1·a e de pau llClo prcco 
das fallu·i c11s, a>ell·ôleo. po1· junto e a t•eca1110. • 

Hi"e1•sos ~enem•os de n 1e1·ce1u·ia. , ·inl.tos ünolil, b ebidlll!I a& 
coolicau1, stea1·ii1ql!I, sel>o, nzellc, baculhau, ar ... oz. ht\lnta do 
Qo u 1·0 1 ele, 

I 



~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ i FABRICA DE A~~BOS CHIMICOS 1 
~ NORTE DE PORTUGAL (A VAPOR) ~ 
~ A d u h of!iil 1>nra cea·eaef!iil-milllo e feij iio , b a1111!n@ . ' ' in l a" , fd' i J e~nmin of!iiln l!l, erc.-Geaao. ni11•1\t .. . @u perplJo l!!phnloli. ~ 

~ Dosagens garantidas ~ 
~ Vendas mensaes em :1892 soo sarcas. ~ 
~ >J >J em :1893 a: 100 s a cca~ . ~ 
~ Com o nosso machinismo , &odo frnnce z, a Empreza póde agora 
~ fo rnecer 1 :;>OO l!IRCCl\8 por il ia. ~ 
~ Ped ir pros pectas e inform ações· ao ~ 
~ Agrouomo: ASTIER 'iTU,f,1'TE (9) 'l>I 

~ RUA FORMOSA, 250 - PORTO ~ 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

GRANDE PECHli~CHA! 
Romances quasi de graça 

A. Dumas 
Yi~r o nrl e ele Brage lone 3 vol. cocacl. 
Os Tf'p,~ Mo ~ qne t e iros 2 
Vinte Ann os depois 2 

.Med icina 
JMé Pm:ira Dias 
v~qeMeram da Pharmacopea f >) 
Po n ugueza 

Henry Tes~ i e r 

)) 

)) 

O Re i dos Es trangul adores f vol. enc. 
in fLº ·graude, oroado ro m muitas gra 
vuras a côres. 

A Moda 
O Agi icul tor Portuguez 

Anno Christão 

:1 » ua ose 
6, 7 e 8 o 

encad. 
l vol. encad. 

Todos es tos romn nces, cuj.l em ade r 
nação e brochu ra es tão completamente 
novas ~e v1111dem por preços exc oss iva
menle baratos . 

N' e~ ta redacção se mos tram a qne m 
desejar. 

A BORDADtlRA 
Davi d Corazi i 

R1hl io theca el o Povo e das EscolasJ 
2. •serie , co nte ndo cada se rie 2 

t• 0 (ILLUSTB AÇÃO DE COSTUHA E BOH-
» DADOS) 

6 
o 
<-

---------------

50 rPis , pagos no ac to da entrega. 
N11s denHis terr as ri u pa it-- <1S> igna-

1ura adi antada, ann o 1$ il00 reis. s .\ mes
tre 700 rei s. Trirn HS l1 e 3ti0 re i> • .l<i r11al 
avul so, sem rn oileln cortado, na quinzeoa 
da sna put.li caç:io 60 rei>< . l) epois d'es
ta da•.a mo reis. A Vtil so. CUlll !ll Odelo 
cor tail u. na qui nze11 a da sua pub! ica çào 
réis) evi tando-se assim maior 111\:0111 111 0-
do e r] .. ~p e zas .1os srs. ass igna 11tes. 

Enviam-se avi sos rle rncepçãu quando 
sejam en viarlas quant ias s u p~ riúres a 600' 
réis. 

REVISTA 
d, • 

SC IEN CIAS NHURAES E SOC l ~ E S 
Condições de pu blicação 

A. E. V. Perei ra 
Portuguezos e lnglezes em Africa, ro Esta nova pnblicação, a mais com- A «BE VI STA u sahirá reg ularmente 

pl cta, economi ca e perfeita que até hoje qirn tro veze> oor auno, em íasciculos ile ma nce scient11ico » )) 

E. da Silveira 
O Padre á Força i v JI. brocl; . 

S. F. 
Peq uenos P.:studos f 

Romero Quinones 
EI LoLumano { 

Julio Verne 
A' roda da Lua 2 
Aventura do Ca pitão Hateras 2 
J\uslral ia Me1 idional i 

Cun ha e Sá 

)) )) 

)) 

lol. enc. 
)) )) 

)) li 

Aventuras de Terra e Mar 2 vol. Lroch. 
X. rle Moutepio 

Os Fantoc hes de l\ladame. Diabo-8 vol 
Lroch . 

A Madrasta 6 >J 
Correa rle Lacerda (drama) 

A Rainha A venturoira :1 vol enc . 
A. F. de Cas 1i/ho ' ' 

.Meninos grandes i vol. enc . 
A. e ~lcll o (romaoco) 

O Coração do l'a nthera :1. >J » 
A. Coe lho 

V coluras e A venturas :1. )) 

Camillo C. Branco 
Agulha em Pal heiro i vol. broch. 
O Ju de u 1 « (< 

Serões de S. ~li g u e i de Seide 5 (e « 

se tem pnbli ca d•1 em Portuga l, rli spHnsa '· 8 · 8 o .., pag111as, .. 
ahsolulamenle a acquisiçiio d fi outro qual- Preço da ass ignalura: 
quer jornal de mo rt as uu b o rda rlo~ . p·1r- Portuga l 
tuguez e r.s tra ngeiro , porque em cada nu- A un o ou se rie de t1 n. •• i ~200 rs. 
mero co11 terá o mais importante de todos Numero avul so ... .. .. 300 rs. 
esses jorn aes , alé111 de variadí ss ima col- Paizes comprelt eniliuos na união postal: 
lecçao de dese nh os , parte litteraria , mu- Aono 8 fr. 
sica ori µi nal, et1i . Numero avulso . 2 >J 

(c A B 1~ rd :~ d e ira» rl ivirl e-sA em du ~ s Para os oulrus µaizes que não fazem 
panes prrnc1paes-BORO AOOS e ~10-• parte da uu·ião ac resce u porte du cor-
DA S. A pri me ira cu mpõe·se de grau de reio. ' 
v.aned:id a de d~sen hos co mri lelame nte o- A corre>pondencia deve ser dirigida 
r1 gmaes , propnos para to•1 a a es pee1ti de à (( Livraria Internaci ona l de Ern esto Char
bo rcla dos , croc hets, rendas, ele ., occu· dron casa ed itora. Lugan, ~ ucces sor
p~ ndo um e> pa ço cor r cs pon~eo te a .8 ~a · Porl~· 
grn as do iorna l; a seg un da e con st1tu1da 
pnr mag níficos fignriuos, seg undo as me-
lhores publi cações de Paris e Berlim, 
moldes dese nh ados de fa cilim a amvlia
ção e. no primeiro numero de cada mez, 
modelos cortados em tamanho natural, 
etc. 

Al ém d'i sto con tera semore a (< Bor
dadeira>): uma musica origi uàl ou copia 
para pi ano, bando lim , vi olino , ete.; eny
gmas piuorescos e charadas novi s. imas; 
deserip ção completa de lodos os trabalhos 
publicados; rev is ta de modas; receilas 
diversas de grande utili da de; contos, poe· 
sias, anouncios, etc., etc. 

ASSIGNATUBA: 

OOLLEOQÃO 

ANTONIO M. PEREIRA 
Vulgari sação das melhores obras 

por 
Escriplores nacionaes e estrangeiros 

Roman ces, coutos, vi3 gens, litteratura, 
etc,, etc. 

Volumes in-8.0 de :160 a 200 pa~i
nas, 1rn1 cor po 8 ou :IO, excell enteediçào 
e oplimu papel. 

A lllu s lra~ào Por1 ugueza, con tendo nu-
1uerosissirnas gravur:is de pagina inieira 
o vasto s oscriptos litterarios e scieotifi
cog, ~ vol. encadernados e lJ,8 n. •• soltos No Porto, Li sboa e uas terras onde a 

Empreza ti ver age ntes, custará cada nu· 
l vol. eocad. mero da cc Borda dcira>J, com 20 pag inas, 

do 3. º e 4, º an no . 
Angel dol Hagar 

l'reç,J de ca1la volume 200 r.~ is bro
chado, ou 300 reis elegantemeute enca
dernado em perca lrna. 

Para as provincias acresce o porte do 

--~ 

EXCLfJSIVO 

E 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
IJHleo •1•pre>'o do,. lejfahu e nte auc t o rl8ado pl"lo eon•elbe 

de Mnude 1•ul1llcn d e ll&·o rCn ~H I e ln8pec&orl1t Geral 
de º '"le u" da «:Arte do R io de .lauelro. 

A e ill r.~1 cia d'este :\ ~r 0 pe , evidentemen te proYada em muitas 
obse rvaçoes nos hos p1taes e na clinica particular dos mais dis
tmctus meuicos d'este paiz, levou o Conselho de Saude Pu
bli ca do Herno a appwvai-o (!fü tincção que lbe não mereceram 
ou tra s prepa raçõ~~). e ;1 cons ider:il-o llm verdadeiro especifico 
co11 1 ra as bronch1tes, ta1llo agudos CIJl/lO cltrnnicas, defluxo. tos
ses reb..tdes, tosse couvulsa e asthmat1c11, dor do peito, escan·o1 
tie sangue, e contra todas as irritações nervosas. 

Cada frasco es tá acompanhat.lo de um impresso com o pare
cer _que o Consell.10 de Saude deu ao governo, e com as obser
iiaçoes dos prmc1 paes medicos de Lisboa, reconhecidas pelos 
consules do Ilrazil. 

correi ·>. 
N.º f =c1 Tristczas á Reira MHo , ro

mao~~ de J\f anoo l Pioli eiro Chagas , f vol. 
l\ .º 2=« Contos ao Lua r•>, por Julio 

Ces ar ~!a chado , :1 vul. 
N.º 3=«1;a rn:en•>, cel• bre romance 

de ~l t'r imée, tradu!' ç.f1 0 dH Marirno Levei. 
N.º11'-=«A fei ra do Par is» , po r lri el. 
N. • Õ= «A 1nascara Vcr1 nel ha>J ro

mance hi s turi co d ~ Pinl1 uiro Clw;.:as . 
N.º 6-c.Jnhn 13 ull e a sua ill1a » tr:i

dur çàt1 de1 Pinhei ro Chaga:: . 
N ° 7=« 0 Juracneolo da duqueza n, 

por Pin lrn iro Chagas . 
N.0 8=« A Lenda da mPÍa uoit e. 
N.0 9=c1A Joia do Vice-Bei >J , por 

Pinheiro Chagas , f vol. 
N. º :IO=« Vinl ti annos de vida litte

raria 11 , por Albe1 to Pim entel. 
N.0 1 l= aHonra de arti sta >), por Octa

ve (?e uill et, trad . de Pinheiro Chagas. 
N.0 f 2=« Ü> meus amores•i. (contos 

e bal i.idas) , por Trind ;1 de Coel ho. 
N.:. t3=(c A ave ~tura de um po laco>J, 

por '1ctor Cherbuli ez, lradu cçâo de U. 
Maria Amali a Vaz de Carvalho, i. 0 lomo. 

N. º 14=(1 Aaventura de nm polaco>J , 
por Victor Cherbuliez, traducçAo de O. 
Maria A ma li a Vaz de Carvalho . Vol. H e 
ui lim o. 

N.º Hi=ccConlos !lo tio Joaqui m, por 
Rodri go Pa g:i nino, 2.º ed ição. 

N. " :16 =(1 Batalhas da vida>J pnr Guio
mar Torr~sâ o. 

N. º ·17=<• Noites de Ciolra por Alb er
to Pirn enlel, :1 vol. 

N. 0
• i 8 e '19 =« i!:m segredo, por L. 

Tiaseau, trad . de Margari11a Sequeira, ~ 
vol. 

N°• 20 e 21=(( A irm ã de carida de>i, 
romauce de Emilio Çastellar, lradu cção 
de Luiz Quiriao Ch aves. 

N. 0 22=c1 Mi ga lhas da Historia Por
tu gueza,>J por Prnheirc Clugas. 

N. 0 23= « A Cruz de brilhantes>J, 
chronica d'a ldeia , por AHredo Campos. 

N. 0 24= (( Contos)) de A!Toa'so Botelho . 
N. 0 2Õ= «Contos Phantasticos>J , por 

Theo philn Bra ga. 
N. 0 26=« 0 mr terio da estrada de 

Cintra )), por Eça de Queiroz e Ram alho 
0 111 gâo. ' 

N. 0 ':!!7 =cc0 nanfragio do Vicente So· 
dréi>, 1 ornauce lii sturico de Pinheiro Cha
ga, 1 Vúl. 

N.º 2 =« Vid'airadu, por Alfredo 
Mesquita, i vol. 

N.º 29=<1 0 Bach:irel Ramires» por 
Canilirlo el e Figueiredo , i vol. ' 

No prélo1 
N.• 30=cc Amor à antiga >) romance 

el e Ca iei. ' 
Pn hlica-se nm volume por mez. 

A' venrla na livraria do editor Anto
nio Mari a Pereira. 

50 . 52= rua Au~ u • ta~52, M . 
e em todas as outras livrarias -No Porto 
ua Li vra1 ia Lei lo, rua do Al mada, 18 e 20'. 

ANNO CHRISTAO 
ou 

Exercicios devoto• para todo• 
08 dia8 do nuno 

pelo 
Pnda•e .João Crol8et 

da companhia de hsus 

Approvaelo e recommendado por todos os 
Ex. '"º" Prelados Portuguezes 

A obra consta de cinco volumes dis· 
trihuida se rnaaalmeole, em fasc1colos de 
l!O paginas de texto e em quartoa duas 
col umaas e seis estampas impressas se
parad ament e. Preço de cada fascículo 
:fOQ reis , fJHa as provinCÍaS franco de 
porte. Os assigna ntes da provincia paga
rào do cinco em cinco fa sciculos, envian
do-se pelo correio os competentes rocb 
bos . 

As pessoas que desejârem reeel>&r 
mais <JU 0 um fascieulo semana!, volume
º.º a obra compltila poderão as sim requi• 
s1tal-o au edi to r que promptarnente fará as 
rem essas que lhe forem feita s. 

Será entregue um exemr}lar gratis a 
quem angariartdez ass ignatura e se res
poosabili se pelo seu integral pagamento. 

Acceitam-se correspondentes em to
das as terras onde os não ha, dando refe
rencias n'es ta cidade, abonando-sea com. 
missã<J do cos tumo. 

Ass igoa·se em todas as livrarias do 
reino , em casa dos nos'sos esumaveis 
correspondentes , e ao escriptorio do edi· 
tor ANTONIO OOUHAOO. rua dos Mar
tyres da Liberdade n ° t65-Porto . 

Deposito em Lisboa-AGENCIA UNf
VERSAL bE PUBLICAÇÕES, rua dos 
Retrozeiros 75-i. º 

i ' '· 


